
Na Ilha do Ibo, 
mais um dia  de pesca 
termina.

OS SANTUÁRIOS MARINHOS
DO PARQUE NACIONAL DAS QUIRIMBAS

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

GOVERNO DA PROVÍNCIA DE CABO DELGADO

??!
Bom dia Dona Aida! 

Outra vez, não 
apanhamos nada...

Os pescadores
não estão a pescar

o su�ciente. 
Este PROBLEMA

tem que ser
resolvido.

     



Boa tarde 
Sr. Momade 

Faki.

Boa tarde, 
Dona Aida!

2

Vejo que está 
preocupada, o que se 

passa?

Estou preocupada, 
porque não é aceitável 

um pescador sair de 
manhã para pescar...

...e voltar ao 
�nal do dia 

sem nada ou 
com peixe 

bem pequeno.

3

É sim!
Já não há peixe 
nestas zonas.

Mas temos grandes
áreas de recifes de 

corais onde há 
muitos peixes. 

Os recifes de corais têm uma 
grande importância no 

ambiente marinho, fornecem 
abrigo, alimento para a 

maioria de peixes, crustáceos 
e invertebrados. 

Os recifes são considerados 
o mais diverso habitat 

marinho do mundo. Uma em 
cada quatro espécies 

marinhas vive nos 
recifes, incluindo cerca de 

65% de espécies de peixes. 

É 
VERDADE!

É nesses locais 
que os peixes 

aproveitam para
se reproduzir 

e crescer. 
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Então como 
podemos fazer 
para conservar

estas zonas?

Acho que devemos reunir com 
a comunidade e falar sobre a 

criação dos santuários.   

Boa ideia
Sr. Momade 

Faki!

Dias depois a comunidade de pescadores das Ilhas do Ibo, Matemo 
e Quirimba, juntaram-se para falar sobre a criação de santuários. 

4 5

Como é que vamos sobreviver sem 
 pescar nos recifes, se é lá mesmo 

onde há mais peixe? 

A nossa área 
de pesca vai 

reduzir bastante, 
como é que 

vamos viver?

Com esta ideia de criar 
santuários, onde é que 
vamos pescar agora?

A Dona Aida intervém, explicando o 
funcionamento de um santuário marinho.

Não devíamos 
pescar nos recifes de 
coral porque é onde 
os peixes encontram 

condições para 
 alimentação, crescimento 

e reprodução.

Uma maneira de conservar
é criar santuários nas 

zonas em que há corais.

Para isso, 
todos temos 

que participar.
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É uma boa
ideia!

 Depois de crescerem 
e �carem com um 

bom tamanho, eles 
abandonam o santuário 

e vão para outras 
áreas onde podem ser

pescados. 

Assim podemos ter 
mais peixe nas áreas 

de pesca.

Bom...
podíamos implementar 

esta iniciativa sim. Acho que 
se todos colaborarmos 

iremos ter bons 
resultados.

Com o apoio das autoridades locais, as comunidades de pescadores 
escolheram as áreas para a implementação de três santuários. 
Assim sendo, nunca mais pescaram nas áreas demarcadas. 

6 7

Agora temos maior 
rendimento para o 

sustento das nossas 
famílias.

Alguns anos mais tarde.

Valeu a criação 
dos santuários... 

Já temos mais peixe,
e são maiores.

É verdade Assane,
valeu a pena!

Fim

Juntos conseguimos perceber 
a importância dos santuários
marinhos, deixando os peixes 
crescerem e reproduzirem-se. 
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